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RESUMO 

Os cães farejadores têm se mostrado ferramentas valiosas em pesquisas 

ecológicas, especialmente quando incorporados ao modelo Faecal Standing Crop 

(FSC), que utiliza a densidade de fezes para estimar populações de espécies 

silvestres, principalmente as mais elusivas. Porém, o sucesso de detecção dos cães 

pode ser influenciado por fatores bióticos e abióticos, como a vegetação, o vento, 

a temperatura e a umidade, que alteram a intensidade e a dispersão do odor. 

Ademais, a perda de odor em fezes mais velhas também pode reduzir a detecção. 

Diante disso, este estudo testou a hipótese do efeito da fitofisionomia, do clima e 

da idade no sucesso de detecção do cão farejador. Além disso, foi analisado se o 

deslocamento e tempo de busca do cão, bem como a degradação das amostras 

são afetados por diferentes ambientes. O experimento ocorreu no campus da 

UNESP, em Jaboticabal-SP, em quatro campanhas e quatro transectos de 400 m, 

sendo dois na floresta e dois no campo. Em cada transecto, foram depositadas 20 

amostras fecais de Subulo gouazoubira, provenientes do Núcleo de Pesquisa e 

Conservação de Cervídeos (NUPECCE), depositadas em dias distintos (1, 8, 12 e 

14 dias). Os resultados apontam ausência do efeito da fitofisionomia e das variáveis 

climáticas no sucesso de detecção do cão. No entanto, a idade da amostra fecal 

mostrou-se um fator limitante, uma vez que o cão detectou majoritariamente as 

amostras frescas. O experimento de degradação indicou que as amostras 

persistiram durante todo o período de amostragem, sugerindo que a ausência de 

detecção das amostras mais antigas ocorreu devido à redução do odor e não ao 

seu desaparecimento físico. Embora a fitofisionomia não tenha afetado o sucesso 

de detecção, observou-se que ela influenciou o deslocamento e o tempo de busca 

do cão. Assim, este estudo destaca o potencial dos cães farejadores como 

ferramentas eficientes em pesquisas ecológicas com estimativas populacionais e 

uso de hábitat, ressaltando, contudo, que a idade das amostras fecais, o tempo de 

busca e o seu deslocamento devem ser considerados em futuras investigações que 

envolvam o uso dos cães farejadores. 

 

Palavras-chave: Faecal Standing Crop (FSC); amostras fecais; cervídeos; 

densidade populacional; degradação fecal.
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ABSTRACT 

 

Sniffer dogs have proven to be valuable tools in ecological research, especially 

when incorporated into the Faecal Standing Crop (FSC) model, which uses feces 

density to estimate wild species populations, particularly the most elusive ones. 

However, the effectiveness of dog detection can be influenced by biotic and abiotic 

factors, such as vegetation, wind, temperature, and humidity, which alter the 

intensity and dispersion of odor. In addition, the loss of odor in older feces can also 

reduce detection. Given this, this study tested the hypothesis of the effect of 

phytophysiognomy, climate, and age on the detection effectiveness of sniffer dogs. 

In addition, it was analyzed whether the dog's movement and search time, as well 

as the degradation of samples, are affected by different environments. The 

experiment took place on the UNESP campus in Jaboticabal-SP, in four campaigns 

and four 400 m transects, two in the forest and two in the field. In each transect, 20 

fecal samples from Subulo gouazoubira, from the Center for Research and 

Conservation of Cervids (NUPECCE), were deposited on different days (1, 8, 12, 

and 14 days). The results indicate no effect of phytophysiognomy and climatic 

variables on the dog's detection effectiveness. However, the age of the fecal sample 

proved to be a limiting factor, since the dog detected mostly fresh samples. The 

degradation experiment indicated that the samples persisted throughout the 

sampling period, suggesting that the absence of detection of older samples was due 

to a reduction in odor rather than their physical disappearance. Although 

phytophysiognomy did not affect the dog's detection effectiveness, it was observed 

that it influenced the dog's movement and search time. Thus, this study highlights 

the potential of sniffer dogs as efficient tools in ecological research involving 

population estimates and habitat use, emphasizing, however, that the age of fecal 

samples, search time, and displacement should be considered in future 

investigations involving the use of sniffer dogs. 

 

Keywords: Faecal Standing Crop (FSC); fecal samples; cervids; population density; 

fecal degradation
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1. INTRODUÇÃO 

O monitoramento de parâmetros populacionais básicos, como a densidade 

populacional, é fundamental para orientar estratégias de manejo e ações de 

conservação, uma vez que são informações essenciais para a avaliação de 

ameaças e do status de conservação das espécies in situ (Thompson et al., 1998; 

Williams et al., 2002). Erros e imprecisões nos valores de densidades podem 

acarretar classificações distintas de ameaça de conservação e, consequentemente, 

comprometer planos e ações de manejo (Rueda et al., 2018). Nesse sentido, 

aumentar a confiabilidade das estimativas populacionais resulta em dados mais 

precisos, gerando políticas de manejo e conservação mais assertivas (Obbard et 

al., 2010). Assim, a escolha de métodos e ferramentas adequadas, considerando 

os aspectos biológicos das espécies, é de suma importância para garantir uma 

abordagem mais eficiente nas estimativas de abundância e densidade populacional 

(Sollmann et al., 2011; Obbard et al.,2010). 

Contudo, a obtenção de dados de densidades populacionais pode ser 

desafiadora para alguns grupos taxonômicos. Espécies esquivas e crípticas, como 

os veados florestais neotropicais (Figura 1), podem ser dificeis de serem detectadas 

e também identificadas, uma vez que sua elusividade e semelhança morfológica 

com outras espécies dificulta a detecção e identificação taxonômica a partir de 

métodos tradicionais, como avistamento e imagens por armadilhas fotográficas 

(Barrera-Salazar et al., 2015; Duarte et al., 2008; Karanth et al., 2006 Oliveira, 2010; 

Oliveira et al., 2020). Nesse contexto, metodologias não-invasivas, como o Faecal 

Standing Crop (FSC), podem ser utilizadas para estimar a densidade populacional 

de espécies esquivas e crípticas (Bennett et al., 1940). Devido à sua simplicidade, 

praticidade e custo-benefício (Bennett et al., 1940), o FSC foi utilizado na estimativa 

populacional de diversas espécies selvagens elusivas, como o veado-catingueiro 

(Subulo gouazoubira; Rivero et al., 2004), veado-de-cauda-branca (Odocoileus 

virginianus; Camargo & Mandujano 2011; Ramos-Robles et al., 2013) e grandes 

herbívoros asiáticos (Ahrestani et al., 2018). O FSC considera a contagem de 

pellets fecais de uma determinada área (Mayle et al., 1999) e adota parâmetros 

como a idade máxima das fezes encontrada, a taxa diária de defecação da espécie 

alvo e a persistência fecal no ambiente (Kamgaing et al., 2018; Chapman, 2004). 
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Esses parâmetros são integrados ao modelo FSC (Equação 1) para estimar a 

densidade populacional, com a ressalva de que eles podem apresentar variações 

de acordo com as espécies e características do ambiente. Nesse sentido, a 

precisão nas contagens das amostras fecais é fundamental para a obtenção de 

estimativas precisas no FSC, pois a quantidade de fezes encontrada pode não 

refletir a totalidade dos excrementos presentes na área amostrada (Barrera- 

Salazar et al., 2015; Viquerat et al., 2012). 

 

Figura 1. Alguns representantes das espécies brasileiras de veados florestais. (a) Subulo 

gouazoubira, (b) Passalites nemorivagus, (c) Mazama americana, (d) Mazama nana, (e) Mazama 

jucunda. 

Amostras fecais pequenas em habitats com alta camada de serapilheira 

podem ser recobertas com maior facilidade, prejudicando a detecção e localização 

das amostras fecais pelos pesquisadores (Viquerat et al., 2012; Barrera-Salazar et 

al., 2015). Nesse contexto, cães domésticos têm sido amplamente empregados em 

pesquisas ecológicas para a detecção de fezes de animais selvagens (Porfírio, 

2009; Wasser et al., 2004; Silva et al., 2020). Cães farejadores desempenham um 

papel fundamental ao contribuir para a obtenção de dados demográficos de 

populações, além de informações relacionadas ao uso de habitat pelos indivíduos, 

dado que sua capacidade olfativa proporciona uma taxa de detecção das amostras 

fecais superior àquela obtida por observadores humanos (Smith et al. 2001; Oliveira 
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et al., 2012). Mais recentemente, o uso de cães farejadores levou à incorporação 

da detectabilidade das amostras fecais em campo pelo cão no modelo FSC 

(Equação 1), permitindo corrigir um potencial viés nas estimativas de densidade 

populacional (Silva et al., 2020). 

Equação 1. Parâmetros do cão incorporados ao Fecal Standing Crop. 

Onde:  

D = densidade populacional; 

N = número de amostras fecais encontradas; 

Wd = largura da faixa de amostragem do cão;  

L = comprimento da faixa de amostragem; 

P = eficácia de detecção do cão;  

R = taxa de defecação diária; 

T = tempo máximo de persistência fecal no ambiente (dias);  

A = eficácia da idade máxima de detecção das fezes. 

O sucesso de detecção do cão farejador (capacidade de encontrar as 

amostras fecais) têm influência direta dos fatores bióticos e abióticos da área de 

estudo. Por exemplo, características da vegetação local e padrões na corrente de 

ar (velocidade e direção do vento) podem impactar a intensidade e a dispersão do 

odor no local de estudo e, consequentemente, no tempo de busca dos cães 

(Wasser et al., 2004; Leigh e Dominick, 2015). Nesse contexto, é reconhecido que, 

em ambientes florestais com vegetação densa, apesar da detecção por cães 
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demandarem maiores esforços e tempo quando contrastadas com áreas de 

vegetação aberta (devido à restrição de acesso e à dificuldade do cão em navegar 

por densa vegetação enquanto recalcula a trilha de cheiro), não há limitações 

significativas para a detecção das amostras à distância (Leigh e Dominick, 2015). 

Além disso, as taxas de remoção das fezes por besouros coprófagos podem ser 

mais intensas em áreas florestais (Norris e Michalski, 2010). Por outro lado, a maior 

umidade em ambientes florestais pode retardar a evaporação da amostra fecal, 

prolongando a persistência e dispersão do odor e, consequentemente, tornando as 

amostras mais detectáveis (Syrotuck, 1972).  

Em relação aos ambientes abertos, como campos e cerrados, a incidência 

de ventos pode dispersar as partículas de odor em diferentes direções e 

velocidades, afetando negativamente a capacidade do cão em seguir um rastro 

(Syrotuck, 1972). Condições de baixa umidade podem causar ressecamento e 

desidratação do plano nasal dos cães, enquanto altas temperaturas aumentam a 

respiração ofegante, reduzindo a frequência de farejamento. Ambos os fatores 

diminuem a eficiência olfativa e reduzem a capacidade de detecção de odores 

(Gazit & Terkel, 2003; Smith et al., 2003; Snovak, 2004). Adicionalmente, o aumento 

da temperatura tende a aumentar a propagação do odor em amostras frescas 

devido ao aumento da atividade bacteriana. Por outro lado, amostras mais antigas 

tendem a ter uma dispersão menor do odor devido à prolongada atividade 

bacteriana (Wasser et al., 2004; Syrotuck, 1972). Nesse sentido, o sucesso de 

detecção do cão diminui à medida que a amostra fecal se torna mais velha 

indicando que, embora as fezes possam permanecer no ambiente por períodos 

prolongados, a capacidade do cão em localizá-las é limitada pela intensidade do 

odor residual (Silva et al., 2020). Assim, considerando que o sucesso de detecção 

dos cães farejadores pode ser diretamente afetado por variáveis fitofisionômicas e 

climáticas e pela idade das amostras fecais, compreender como esses fatores 

afetam a detecção do cão é essencial para garantir a confiabilidade dos dados 

obtidos em campo. Conhecer o comportamento dos parâmetros FSC em diferentes 

contextos possibilita otimizar os esforções de campo e evitar potenciais vieses 

amostrais, o que aumenta a confiabilidade científica em estudos com o uso de cães 

farejadores.  
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2. OBJETIVOS E HIPÓTESES 

O objetivo deste trabalho foi testar a hipótese do efeito da fitofisionomia, do 

clima e da idade das amostras fecais no sucesso de detecção do cão farejador. 

Considerando a maior degradação das amostras fecais pela precipitação e a maior 

dissipação do odor pelos ventos em ambientes abertos (Syrotuck, 1972), é 

esperado encontrar maior detecção das amostras fecais em ambientes florestais. 

Além disso, é esperado maior detecção de fezes frescas do que em relação a fezes 

que estão expostas a mais tempo, devido a perda de intensidade do odor residual 

(Silva et al., 2020). Ademais, espera-se que altas temperaturas, maior incidência de 

ventos e baixa umidade exerçam influência negativa na detecção pelo cão, pois a 

baixa umidade pode ressecar o plano nasal, o calor excessivo aumenta a ofegação 

e reduz a frequência de farejamento, e o vento contribui para a dispersão do odor 

(Smith et al., 2003; Snovak, 2004; Syrotuck, 1972). 

2.1  Objetivos específicos 

I. Avaliar o efeito da fitofisionomia, das variáveis climáticas (vento, umidade e 

temperatura) e da idade das amostras fecais no sucesso de detecção do cão 

farejador. 

II. Avaliar o efeito da fitofisionomia no deslocamento e no tempo de busca ativa 

do cão farejador. 

III. Avaliar o efeito da fitofisionomia na degradação das amostras fecais. 
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3. METODOLOGIA 

3.1  Área de Estudo  

O estudo foi desenvolvido no Campus da Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias (FCAV) – Unesp (Figura 2), localizado no município de Jaboticabal, no 

estado de São Paulo (longitude 48° 17' 03'' O, latitude 21° 14' 43'' S). A área 

corresponde ao domínio do Cerrado, atualmente representado por remanescentes 

fragmentados da cobertura vegetal original (Cavassan, 2002). O clima da região 

apresenta amplitude térmica moderada, com temperaturas variando entre 13 e 32 

°C. As condições locais são marcadas por variações sazonais na sensação de 

umidade. O período considerado mais abafado estende-se por cerca de 7,2 meses, 

entre outubro e maio (Weather Spark, 2024). A precipitação também se distribui de 

forma desigual ao longo do ano, exibindo variação sazonal na média mensal de 

chuvas, embora ocorra precipitação em todos os meses. O ápice da pluviosidade é 

observado em janeiro, com uma média de 229 mm. Em contraste, julho se destaca 

como o mês mais seco, com precipitação média de 16 mm (Weather Spark, 2024).  

 

Figura 2. Áreas de estudo. Habitats campestre (amarelo) e florestal (verde) onde foram 

realizadas as amostragens com o cão farejador. 

Fonte: Imagem de satélite do Google, acessada via Qgis. 
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3.2  Coleta de dados  

3.2.1 Caracterização dos habitats  

O efeito da fitofisionomia foi avaliado em dois tipos de habitats: florestal e 

campestre (Figuras 2 e 3). No hábitat florestal (Figura 3 A-C), há camadas espessas 

de serapilheira e significativa influência de fatores bióticos, como a presença de 

besouros coprófagos (Norris e Michalski, 2010), além de uma vegetação 

predominantemente formada por árvores de médio porte (Ribeiro e Walter, 2008). 

Nesse habitat, a cobertura do dossel proporciona maior proteção das amostras 

fecais contra a ação direta da chuva e da radiação solar. Em contraste, o habitat 

campestre (Figura 3 D-F) é caracterizado por vegetação rasteira composta 

principalmente por gramíneas (Ribeiro e Walter, 2008). Dessa forma, as amostras 

no campo estavam mais expostas à influência de fatores abióticos, como ventos, 

precipitação e incidência solar direta. Para a realização dos experimentos, foram 

selecionados locais que correspondiam a esses padrões fitofisionômicos, 

garantindo a representatividade de cada habitat. Ressalta-se que os pontos de 

amostragem variaram entre os diferentes experimentos, de modo a abranger a 

heterogeneidade ambiental existente em cada tipo de ambiente. 

 

Figura 3. Habitats florestais e campestres amostrados. Habitat florestal (A–C), caracterizado 

por vegetação arbórea densa e campestre (D–F) representado por vegetação rasteira. 
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3.2.2 Obtenção das amostras fecais  

Foi realizada a coleta de cerca de 160 amostras fecais, em cada campanha, 

de cinco indivíduos de veado-catingueiro (Subulo gouazoubira), provenientes de 

indivíduos mantidos em cativeiro no Núcleo de Pesquisa e Conservação de 

Cervídeos (NUPECCE – UNESP, Jaboticabal, São Paulo, Brasil). As amostras 

foram coletadas frescas, garantindo a preservação de suas características 

originais, como qualidade, consistência uniforme e, principalmente, odor. Para isso, 

os animais em cativeiro foram alimentados com frutas e folhas (amora, hibisco e 

rami), de modo a aproximar o odor das fezes ao de animais em vida livre. Três dias 

após o início da alimentação com frutas e folhas, as baias foram limpas pela manhã 

e monitoradas a cada hora até a observação de uma nova amostra fecal. A amostra 

mais recente (fresca) foi coletada e armazenada em sacos plásticos (20 cílabos em 

cada saco plástico) sendo posteriormente mantida em freezer a -20 ºC para 

assegurar a conservação das propriedades físicas e químicas essenciais aos 

experimentos subsequentes. Esses procedimentos foram repetidos diariamente até 

que fosse obtida a quantidade necessária de amostras para o experimento. O 

mesmo procedimento foi repetido anteriormente a cada campanha. 

3.2.3 Experimento em campo 

Foram realizadas quatro campanhas de amostragem entre os meses de 

janeiro e agosto de 2025, abrangendo principalmente o período da estação seca. A 

primeira campanha ocorreu do dia 14 até o dia 31 de janeiro. A segunda do dia 25 

de março até 10 de abril. A terceira foi realizada do dia 12 até o dia 28 de maio. Por 

fim, a quarta campanha ocorreu do dia 5 até 21 de agosto. O experimento replicou 

uma coleta para aplicação do método FSC para avaliar como os fatores da 

paisagem, climático e a idade da amostra fecal afetaram o sucesso de detecção do 

cão farejador. Na área de estudo, foram posicionados quatro transectos com 

extensão de 400 m, sendo dois em fitofisionomia campestre e dois em fitofisionomia 

florestal. Em cada transecto, vinte amostras foram depositadas 

perpendicularmente, a distâncias de 0, 5, 10 e 15 m, em intervalos regulares de 20 

m em relação ao transecto. A colocação das amostras foi distribuída em quatro 

intervalos de tempo: dias 1, 8, 12 e 14. Essa metodologia permitiu representar 
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amostras fecais com idades de 13, 6, 2 e 0 (fresca) dias. Apesar de as distâncias 

perpendiculares das amostras terem sido sorteadas, sistematizamos a distribuição 

em relação as idades para garantir a presença de todas as classes de idade nos 

cinco trechos de 80 m que compõem cada transecto de 400 m. Duas horas após a 

última deposição (dia 14), foi realizada a busca com um cão farejador pertencente 

ao NUPECCE. Apenas um único cão foi utilizado ao longo de todo o experimento: 

uma fêmea chamada Nicks (Figura 4), com mais de cinco anos de experiência em 

trabalhos de campo, treinada para a detecção de amostras fecais de todas as 

espécies de cervídeos brasileiros. O uso de um único indivíduo possibilitou 

padronizar o esforço de detecção entre as diferentes fitofisionomias. 

Durante a busca, o condutor do cão percorreu o transecto em trajetória linear 

e velocidade constante, utilizando um GPS (Garmin® 60 CSx) para o registro do 

percurso. Um segundo GPS foi fixado na coleira do cão, de modo a monitorar com 

precisão a sua trajetória de busca. Essa estratégia permitiu avaliar a área 

efetivamente percorrida durante cada amostragem e quantificar o deslocamento do 

cão. O cão trabalhou solto e livre para procurar em ambos os lados do transecto. 

Cada vez que uma amostra era detectada, o cão recebia uma recompensa e, em 

seguida, era guiado de volta ao transecto para reiniciar a busca. Em cada 

campanha, cada transecto foi amostrado em um único dia, sendo intercalado os 

habitats nos dias seguintes, e reamostrados quatro vezes com intervalos de, no 

mínimo, 30 dias entre as repetições, a fim de evitar o efeito de resíduos amostrais 

sobre a amostragem subsequente. A padronização da performance física do cão 

foi garantida pela realização das buscas em dias distintos, uma vez que o tempo de 

atividade poderia afetar o sucesso de detecção das amostras.  

Figura 4. Cão farejador utilizado durante a pesquisa. 
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3.2.4 Experimento de degradação 

Concomitantemente ao estudo de detecção em diferentes fitofisionomias, foi 

conduzido um experimento para avaliar o efeito da fitofisionomia na 

degradação/preservação das amostras fecais. Em cada fitofisionomia, 16 amostras 

fecais, compostas por 20 cíbalos cada, foram depositadas a uma distância de 10 m 

entre si, ao longo de um transecto de 160 m. As amostras foram dispostas seguindo 

o mesmo intervalo temporal adotado nos transectos de detecção (1, 8, 12 e 14 

dias), sendo alocadas quatro amostras referentes a cada intervalo temporal e nos 

mesmos ambientes em que foi realizado o experimento principal. Os cíbalos de 

cada amostra foram contados no dia da busca do cão em cada fitofisionomia, 

considerando as diferentes idades das deposições. Dessa forma, foi possível 

avaliar de maneira detalhada a taxa de degradação das amostras em cada tipo de 

habitat. 

3.2.5 Obtenção dos dados climáticos  

As variáveis meteorológicas que poderiam influenciar a detecção do cão 

durante a busca foram extraídas de um conjunto de dados pertencentes ao acervo 

da área de Agrometeorologia do Departamento de Ciências Exatas da FCAV. As 

observações feitas na Estação Agroclimatológica do Campus da UNESP de 

Jaboticabal são cotadas, digitadas em formato padronizado, passando por 

processos de consistência e controle de qualidade. Em seguida, são obtidas as 

médias diárias, mensais e anuais, que são repassadas aos usuários. Para este 

estudo, solicitamos os dados climáticos referentes aos dias e horários de 

amostragem com o cão, incluindo as variáveis de umidade relativa do ar, velocidade 

do vento e temperatura, registrados em frequência horária e considerando o horário 

de Brasília, a fim de analisar a influência das condições climáticas sobre a 

detectabilidade das amostras fecais pelo cão. 
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Tabela 1. Variáveis climáticas obtidas durante os dias e horários de busca com o cão  

 

Fonte: Estação Agroclimatológica da UNESP FCAV 

3.2.6  Análise de dados  

O efeito da fitofisionomia sobre o (a) sucesso de detecção (número de 

amostras encontradas em função daquelas disponíveis), (b) o tempo de busca ativa 

do cão e (c) o deslocamento do cão farejador foi avaliado por meio do teste t-

Student, considerando cada transecto como unidade amostral e tendo como 

variáveis resposta o sucesso de detecção (detectabilidade; variando de 0 a 1), o 

tempo de busca ativa (minutos) e o deslocamento (metros). Já o efeito da idade das 

amostras fecais sobre o sucesso de detecção foi avaliado por meio da análise de 

variância (ANOVA), seguido pelo teste de Tukey.  

O efeito das variáveis climáticas no sucesso de detecção do cão farejador foi 

avaliado por meio de um teste de regressão linear múltipla, em que o sucesso de 

detecção do cão foi considerado a variável resposta e a média das variáveis 

climáticas nos horários de busca com o cão (temperatura, velocidade do vento e 

umidade relativa do ar) foram consideradas as variáveis preditoras. Por fim, a 

comparação entre a taxa de degradação entre os dois habitats foi avaliada por meio 

de um teste de correlação. Todos os testes tiveram suas premissas de 

homogeneidade e homocedasticidade testados e validados e foram conduzidos no 

programa R, versão 4.0.4 (R Development Core Team, 2021), adotando um nível 

de significância de 5% (P < 0,05). 

Habitat Amostragem Temp UR Vel. Vento Eficiência (%)

Floresta A1 23,4 87,9 2,5 15
Floresta A1 25,7 76,15 2,7 15
Floresta A2 22,5 63,6 2,2 40
Floresta A2 21,6 96,4 1,4 15
Floresta A3 22,6 64,4 2,7 15
Floresta A3 13,2 73,95 1,45 30
Floresta A4 22,4 52,2 3,6 25
Floresta A4 21,3 67,1 0,8 20

Campo A2 22 67,7 3 20
Campo A2 25,1 63,9 2,8 35
Campo A3 21,9 64,4 1,8 25
Campo A3 20,5 69,4 2,4 20
Campo A4 25,2 41,3 3,3 30
Campo A4 22,4 50,8 3,2 15
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4. RESULTADOS 

Na primeira campanha, problemas logísticos nas duas áreas campestres 

resultaram na interrupção da busca pelo cão durante os dias de amostragem. Por 

esse motivo, foram consideradas apenas as amostragens realizadas nos dois 

transectos florestais dessa campanha, e posteriormente os locais de campo foram 

ajustados para as campanhas seguintes. Assim, o esforço amostral total foi de 5600 

m, sendo 3200 m na fitofisionomia florestal e 2400 m na fitofisionomia campestre. 

4.1 Sucesso de detecção do cão farejador  

4.1.1 Efeito da fitofisionomia no sucesso de detecção do cão farejador 

Não houve efeito significativo da fitofisionomia sobre o sucesso de detecção 

do cão farejador (t = -0,59; gl = 14; p = 0,57). O sucesso médio de detecção no 

ambiente campestre foi de 24,17 % (± Desvio Padrão; 7,36), enquanto no ambiente 

florestal foi de 21,88 % (± 9,23). Esses resultados indicam que o cão apresentou 

desempenho semelhante em ambas as fitofisionomias, mostrando que o habitat 

não afetou o sucesso detecção do cão (Figura 5). 

 

Figura 5. Efeito da fitofisionomia no sucesso de detecção do cão farejador. Média (ponto preto) 

com intervalo de confiança (95%; barras) no sucesso de detecção (%) de amostras fecais pelo cão 

farejador em habitats de campo e floresta. 



26 

4.1.2 Efeito da idade da amostra fecal no sucesso de detecção do cão farejador  

Houve efeito significativo da idade da amostra fecal sobre o sucesso de 

detecção do cão farejador (F52,3 = 17,4 < 0,001). As médias do sucesso de detecção 

para cada idade foram: 0 dias (fresca): 50 % (±23,20 %); 2 dias: 21,43 % (±18,34 

%); 6 dias: 7,86 % (±9,75 %); e 13 dias: 10,71 % (±14,92 %).  

Observou-se que o cão apresentou maior sucesso na detecção de amostras 

frescas, depositadas no mesmo dia (0 dias), sendo essa categoria 

significativamente diferente das demais idades (Figura 6). Em amostras com idades 

de 2, 6 e 13 dias não foram observadas diferenças significativas do sucesso de 

detecção, indicando que a detecção do cão reduz drasticamente após 2 dias de 

exposição e permanece em níveis semelhantes para amostras com 2, 6 e 13 dias 

de idade (Figura 6). 

 

Figura 6. Efeito da idade da amostra fecal no sucesso de detecção do cão farejador. Média 

(ponto azul) com intervalo de confiança (95%; barras) do sucesso de detecção (%) de amostras 

fecais pelo cão farejador entre as amostras com 0, 2, 6 e 13 dias de idade. Valores com letras 

diferentes indicam diferenças estatisticamente significativas (p < 0,05) pelo teste de Tukey. 
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4.1.3 Efeito das variáveis climáticas no sucesso de detecção do cão farejador 

O modelo de regressão múltipla indicou ausência de efeito significativo das 

variáveis climáticas avaliadas, temperatura (Temp), velocidade do vento (Vel. 

Vento) e umidade relativa do ar (UR), no sucesso de detecção do cão farejador 

(F12,3 = 1.8, R² = 0.2, p > 0.05).  

4.2  Efeito da fitofisionomia no deslocamento do cão farejador 

Houve efeito significativo da fitofisionomia no deslocamento do cão farejador 

(t = 2,507; gl = 11; p = 0,029), indicando que a estrutura do habitat influencia a 

movimentação do animal (Figura 7). O cão percorreu maiores distâncias no campo 

do que em relação à floresta. O deslocamento médio registrado no campo foi de 

1.467,50 m (±166,55 m) e o da floresta foi de 1.108,57 m (± 313,57 m). Na Figura 

8 é possível observar o padrão de deslocamento do cão durante os 400 m entre os 

diferentes habitats, no qual foi registrado pelo GPS acoplado à sua coleira. Nota-se 

que, no ambiente campestre, o cão percorre distâncias perpendiculares maiores 

em relação ao condutor. Em contraste, no ambiente florestal, seus movimentos 

tornam-se mais restritos, mantendo-se mais próximo ao condutor. 

 

Figura 7. Efeito da fitofisionomia no deslocamento do cão farejador. Média (ponto preto) com 

intervalo de confiança (95%; barras) do deslocamento (m) do cão em habitats de campo e floresta. 
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Figura 8. Padrão de deslocamento do cão em cada habitat. O cão (traço verde) percorre maiores 

distâncias perpendiculares ao condutor (traço vermelho) no campo em comparação com a floresta. 

4.3  Efeito da fitofisionomia no tempo de busca do cão farejador  

Houve um efeito significativo da fitofisionomia no tempo de busca ativa do 

cão farejador (t = -2,5303; gl = 12; p = 0,02641), em que o cão gastou mais tempo 

na fitofisionomia florestal e menos tempo na fitofisionomia campestre. Com uma 

média de 29 minutos na floresta e 23 minutos no campo (Tabela 2). 

Tabela 2. Tempo de busca ativa do cão em cada habitat 

 

Habitat Amostragem Tempo (min)

Floresta A1 36
Floresta A1 31
Floresta A2 28
Floresta A2 32
Floresta A3 31
Floresta A3 27
Floresta A4 23
Floresta A4 21

Campo A1 16
Campo A1 27
Campo A2 21
Campo A2 26
Campo A3 21
Campo A3 22
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4.4  Efeito da fitofisionomia na degradação das amostras fecais 

Houve uma correlação significativa na degradação das amostras fecais entre 

os habitats campo e floresta (t = 2,079; df = 70; r = 0,241; p = 0,041), indicando que 

não há diferenças relevantes na taxa de degradação entre os dois ambientes 

(Figura 9).  

Curiosamente, observou-se que, no campo, as amostras com 13 dias 

apresentaram menor redução de cíbalos do que as amostras de 6 dias. Esse 

padrão ocorreu porque as amostras analisadas em cada idade são distintas, 

depositadas em dias diferentes, e não se trata da mesma amostra monitorada ao 

longo do tempo. Portanto, o maior número de cíbalos nas amostras mais antigas 

não interfere no nosso resultado. De modo geral, a maioria dos cíbalos se manteve 

ao longo do período analisado, indicando que a degradação das amostras fecais foi 

relativamente baixa e não demonstrou diferença significativa no campo e na 

floresta. 

 

Figura 9. Efeito da fitofisionomia na degradação das amostras fecais. Média (traço preto) da 

quantidade de cíbalos em relação a idade da amostra fecal em dias. A análise apresentou correlação 

significativa entre os habitats de campo e floresta, indicando que a taxa de degradação foi 

semelhante nos dois habitats. 



30 

5. DISCUSSÃO 

5.1  Sucesso de detecção do cão farejador  

5.1.1 Efeito da fitofisionomia no sucesso de detecção do cão farejador 

Não foi observada diferença significativa no sucesso de detecção do cão 

farejador entre as fitofisionomias campestre e florestal. Esse resultado indica que, 

ao longo dos transectos de 400 m, o cão foi capaz de localizar fezes com um 

sucesso de detecção semelhante em ambos os ambientes, demonstrando um 

desempenho consistente independentemente do tipo de habitat. Esse resultado 

refuta nossa hipótese alternativa, já que esperávamos uma maior detecção do cão 

em habitats florestais. Apesar disso, foi observado resultados parecidos com os 

nossos em outros trabalhos, os quais indicam que os cães conseguem localizar 

fezes de maneira semelhante em uma diversidade de habitats (Hassler, 2024; Leigh 

& Dominick, 2015). No contexto do nosso estudo, cada ambiente possui vantagens 

e desvantagens que podem se equilibrar, resultando em detecções similares em 

ambos os habitats. Em áreas florestais, por exemplo, a vegetação densa pode reter 

ou suspender partículas odoríferas, criando pontos de concentração ou barreiras à 

dispersão (Snovak, 2004; Syrotuck, 1972). Adicionalmente, a maior umidade deste 

habitat tende a prolongar a persistência do odor, facilitando a detecção das 

amostras (Syrotuck, 1972; Leigh e Dominick, 2015). Além disso, embora haja maior 

remoção de fezes por besouros coprófagos em ambientes florestais (Norris e 

Michalski, 2010) a baixa abundância de fauna no fragmento que trabalhamos pode 

ter acarretado a baixa abundância de besouros e, consequentemente, baixa 

remoção de fezes por eles. Já em áreas abertas, a detecção do cão é favorecida 

pela facilidade de deslocamento, mas pode ser prejudicada pela dispersão do odor 

causada pelo vento, que altera a direção e intensidade das partículas odoríferas 

(Syrotuck, 1972). Assim, as características contrastantes de cada ambiente 

parecem se equilibrar, resultando em um sucesso de detecção semelhante entre 

eles. 

Alguns estudos apontam que a vegetação mais densa pode dificultar a 

detecção, mantendo o odor mais concentrado próximo à fonte, enquanto em áreas 

abertas ele se dispersaria mais rapidamente (Syrotuck, 1972; Snovak, 2004). 
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Entretanto, essa afirmação seria mais relevante em buscas envolvendo cães 

rastreando animais vivos do que em buscas por fezes, que são fontes estacionárias 

(Leigh & Dominick, 2015). Nesse contexto, um intervalo de 24 horas parece 

suficiente para que o odor se espalhe de forma semelhante entre os diferentes 

habitats (Leigh & Dominick, 2015). Em áreas com relevo irregular, os odores podem 

se acumular em depressões, alterando a percepção do cão (Wasser et al., 2004). 

No entanto, na área estudada, a topografia era predominantemente plana e havia 

movimento de ar suficiente para permitir a dispersão homogênea do odor. Essas 

condições, associadas à liberdade de movimentação do cão durante as buscas, 

podem ter contribuído para que ele mantivesse um sucesso de detecção 

semelhante nos dois tipos de fitofisionomia. Assim, cães farejadores demonstram 

ser uma ferramenta altamente eficiente para trabalhos de campo em uma 

diversidade de habitats (Hassler, 2024; Leigh & Dominick, 2015). 

A ausência de diferenças no sucesso de detecção do cão entre as 

fitofisionomias campestre e florestal traz implicações relevantes para pesquisas 

futuras, especialmente para estudos de uso de habitat e para aplicações do modelo 

Faecal Standing Crop (FSC). Ao demonstrar que o cão localiza fezes com sucesso 

de detecção semelhante em ambos os ambientes, torna-se mais provável que 

variações posteriores na abundância de fezes em diferentes ambientes reflitam 

padrões reais de uso do habitat pelos animais, e não vieses de detecção. Esse 

resultado fortalece análises de uso do espaço, além de ampliar a confiabilidade de 

estudos conduzidos em paisagens onde campo e floresta se intercalam, permitindo 

comparações mais realistas em ambientes heterogêneos. Nesse sentido, a 

detecção semelhante em fitofisionomias distintas pode contribuir com estudos de 

uso e seleção de hábitat utilizando amostras fecais (Peres et al., 2023). No contexto 

do FSC, cuja precisão depende diretamente da quantidade de fezes detectadas, a 

uniformidade na detecção entre os habitats reduz uma importante fonte de 

incerteza. Isso possibilita estimativas mais robustas mesmo em estudos que 

abrangem múltiplas fitofisionomias. Assim, a eficácia de detecção do cão (p), 

utilizada na Equação 1, pode ser considerada equivalente entre campo e floresta, 

permitindo empregar uma única estimativa de p para ambas as fitofisionomias. 

Podemos também considerar que este estudo se baseou em transectos 



32 

relativamente curtos (400 m), em pesquisas que utilizem transectos mais extensos, 

os resultados podem apresentar diferenças. 

5.1.2 Efeito da idade da amostra fecal no sucesso de detecção do cão farejador 

Foi observado maior sucesso do cão na detecção de amostras frescas, 

sendo que ele detectou 50% das amostras fecais depositadas no mesmo dia (0 

dias), categoria que apresentou diferença significativamente superior às demais 

idades avaliadas (2, 6 e 13 dias). Esse padrão é consistente com a tendência 

conhecida de redução da intensidade do odor residual ao longo do tempo de 

exposição das amostras (Silva et al., 2020). Embora estudos anteriores indiquem 

que cães farejadores são capazes de localizar fezes com até 70 dias de idade (Silva 

et al., 2020), o sucesso de detecção do cão diminui progressivamente com o tempo 

de exposição (envelhecimento) da amostra. Assim, mesmo que as fezes 

permaneçam disponíveis no ambiente por longos períodos, a capacidade do cão 

em localizá-las é limitada pela diminuição gradativa dos compostos voláteis 

responsáveis pelo odor (Silva et al., 2020).  

No presente estudo, embora algumas amostras de 2, 6 e 13 dias tenham 

sido detectadas, o sucesso de detecção foi substancialmente menor e 

estatisticamente semelhante entre essas três categorias. A predominância de fezes 

frescas entre as amostras encontradas reforça que o tempo de exposição reduz 

fortemente a detectabilidade das amostras. Os resultados do nosso estudo podem 

estar relacionados tanto à perda de voláteis odoríferos com o passar do tempo 

quanto ao papel da atividade bacteriana (Silva et al., 2020; Syrotuck, 1972; Wasser 

et al., 2004). Isso porque, em amostras mais antigas, a atividade microbiana 

prolongada tende a diminuir a volatilização de compostos, resultando em menor 

dispersão do odor e, consequentemente, menor probabilidade de detecção pelo 

cão (Syrotuck, 1972; Wasser et al., 2004). Em contraste, fezes recentes 

apresentam atividade bacteriana inicial mais intensa, que aumenta a dispersão do 

odor e cria um gradiente odorífero mais forte e detectável, favorecendo o encontro 

pelo cão (Syrotuck, 1972; Wasser et al., 2004). 

Esses resultados reforçam que a idade da amostra fecal pode ser um fator 

limitante para o sucesso de detecção pelos cães farejadores. No contexto do Faecal 

Standing Crop (FSC), isso significa que a idade máxima de fezes detectáveis deve 
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ser cuidadosamente considerada, e não apenas a persistência física das fezes no 

ambiente. A detecção ocorreu quase exclusivamente em fezes frescas (0 dias), 

indicando que, na prática, a janela de detecção dos cães é extremamente curta. 

Nesse sentido, em experimentos realizados em tempo real para o levantamento de 

parâmetros FSC (Morini et al. 2024), o tempo e intervalo de deposição das amostras 

podem ser menores para estimar a idade máxima de detecção. Dessa forma, o 

parâmetro de idade máxima deve ser ajustado com cautela, reconhecendo que, 

mesmo antes de atingir esse limite, o sucesso de detecção do cão decai 

progressivamente conforme os dias de exposição aumentam. 

5.1.3 Efeito das variáveis climáticas no sucesso de detecção do cão farejador 

Além da fitofisionomia, era esperado um efeito das condições climáticas no 

sucesso de detecção do cão farejador (Bennett et al., 2020). O vento, por exemplo, 

pode alterar a direção e a dispersão das partículas odoríferas (Syrotuck, 1972), 

mas, no presente estudo, a busca livre do cão (sem o uso de guia) permitiu que o 

cão se deslocasse em múltiplas direções, possivelmente reduzindo esse efeito. Da 

mesma forma, seria esperado que fatores como altas temperaturas afetassem o 

desempenho do cão, já que o calor pode induzir respiração ofegante excessiva, 

principal mecanismo de termorregulação dos cães (Smith et al., 2003). Como eles 

não conseguem ofegar e farejar plenamente ao mesmo tempo, o aumento da 

ofegação reduz a frequência de farejamento, diminuindo a capacidade de detecção 

de odores (Gazit & Terkel, 2003). Contudo, o comprimento relativamente curto dos 

transectos (400 m), aliado ao fato de que as buscas foram realizadas com pausas 

e hidratação, pode ter prevenido que tais condições climáticas exercessem efeitos 

sobre a detecção do cão. Assim, embora esse resultado seja encorajador para 

estudos em diferentes habitats, é possível que, em amostragens com transectos 

mais longos e com maiores obstruções (maior densidade de sub-bosque ou 

terrenos íngrime), tais fatores climáticos passem a influenciar mais claramente o 

sucesso de detecção do cão.  

Além disso, condições de baixa umidade podem causar ressecamento e 

desidratação do plano nasal, reduzindo a capacidade de captação de odores 

(Snovak, 2004), enquanto níveis mais altos de umidade tendem a favorecer a 

detecção por retardarem a dissipação do odor das fezes (Syrotuck, 1972). No 
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entanto, no presente estudo, não foi observada qualquer relação significativa entre 

essas variáveis e o sucesso de detecção do cão. Esse resultado pode estar 

associada ao fato de as coletas terem sido realizadas durante a estação seca, 

período caracterizado por baixa variação na umidade ao longo das amostragens. O 

mesmo se aplica à temperatura, que também apresentou pouca variação entre os 

dias de busca, uma vez que todas as atividades ocorreram na mesma estação e 

em horários semelhantes (período da manhã). Dessa forma, o delineamento 

experimental adotado, com buscas realizadas em dias distintos, dentro de uma 

mesma estação, no mesmo horário e de forma que o cão percorre livremente (sem 

guia), pode ter contribuido para a redução dos efeitos das variações climáticas 

sobre o sucesso de detecção do cão. Essa padronização, portanto, mostra-se 

vantajosa em estudos que busquem avaliar o desempenho de cães farejadores. 

5.2 Efeito da fitofisionomia no deslocamento do cão farejador 

O cão percorreu distâncias maiores no habitat campestre do que no habitat 

florestal. Esse padrão provavelmente se deve ao acesso mais restrito e movimentos 

limitados na vegetação densa (Leigh & Dominick, 2015). Em contraste, no habitat 

campestre, o cão teve total liberdade para se movimentar, sem impedimentos, o 

que resultou em maiores distâncias percorridas durante as buscas. Apesar desse 

maior deslocamento no campo aberto, o sucesso de detecção do cão não foi 

comprometido, permanecendo semelhante entre os dois tipos de habitat. Esse 

resultado sugere que cães farejadores são capazes de adaptar seu comportamento 

de busca às características do ambiente, o qual é consistente com estudos 

anteriores (Hassler, 2024; Leigh & Dominick, 2015; Wasser et al., 2004), em que 

cães farejadores mantêm detecção semelhante em diferentes tipos de habitat, 

embora o o esforço físico possa variar de acordo com a complexidade da 

vegetação. 

Com base em nossos resultados, buscas realizadas em vegetação abertas 

tendem a possuir uma área amostrada maior do que aquelas conduzidas em áreas 

de vegetação densa. Sem ajustes apropriados para diferenças de varredura entre 

fitofisionomias, aumenta-se o risco de falsos negativos, isto é, de fezes presentes 

não serem detectadas especialmente em ambientes densamente vegetados. Esse 

tipo de erro pode ter implicações relevantes para a conservação, sobretudo quando 
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a ausência de detecção é interpretada como ausência da espécie, incluindo 

espécies ameaçadas. 

Além disso, considerando que o cão tende a percorrer distâncias maiores em 

áreas abertas do que em florestas, pesquisas envolvendo espécies campestres 

podem resultar em uma varredura mais ampla, enquanto estudos com espécies 

florestais apresentam uma área efetivamente amostrada menor. Isso significa que, 

em habitats florestais, há menor probabilidade de sobrepor as áreas utilizadas por 

diferentes indivíduos, ao passo que em ambientes abertos essa sobreposição tende 

a ser maior. Dessa forma, em estudos voltados à avaliação de áreas de vida e 

sobreposição espacial de indivíduos a partir da detecção de fezes por cães 

farejadores, ambientes campestres podem ser delimitados com maior precisão do 

que ambientes florestais. 

5.3 Efeito da fitofisionomia no tempo de busca do cão farejador 

Apesar de o deslocamento do cão ter sido maior nos ambientes campestres, 

o tempo de busca foi mais prolongado nas áreas florestais. Esse padrão pode ser 

parcialmente explicado pelo acesso mais restrito e pela necessidade de o cão 

contornar aglomerados densos de vegetação, além de relocalizar o rastro de odor 

com maior frequência (Leigh & Dominick, 2015). Esses resultados também podem 

estar relacionados à teoria de que a vegetação densa e complexa reduz a distância 

percorrida pelo odor (Syrotuck, 1972; Snovak, 2004). Embora isso não impeça o 

cão de localizar a fonte odorífera, a navegação dentro do “cone de cheiro” torna-se 

mais difícil, fazendo com que ele leve mais tempo para identificar a direção correta 

devido às variações na concentração do odor (Leigh & Dominick, 2015). 

Assim, enquanto o deslocamento do cão é reduzido em ambientes florestais, 

o esforço de busca tende a ser maior. Mesmo com essas diferenças 

comportamentais associadas à estrutura do habitat, o sucesso de detecção do cão 

permaneceu constante entre os ambientes. Esse achado é consistente com 

estudos anteriores que também registraram aumento do tempo de busca em áreas 

de vegetação mais densa (Leigh & Dominick, 2015; Hassler, 2024; Wasser et al., 

2004). Dessa forma, como recomendado por pesquisas anteriores (Leigh & 

Dominick, 2015; Hassler, 2024; Wasser et al., 2004), nossos resultados reforçam a 

importância de considerar períodos de busca mais longos em ambientes florestais 
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para otimizar o desempenho do cão e aprimorar a eficiência das amostragens. Sem 

ajustes no tempo de busca entre diferentes tipos de vegetação, o risco de não 

detectar fezes presentes tende a aumentar em ambientes complexos de vegetação 

densa. 

5.4  Efeito da fitofisionomia na degradação das amostras fecais 

Houve uma correlação significativa na degradação das amostras fecais entre 

os habitats campestre e florestal, indicando que a fitofisionomia não influenciou o 

padrão de degradação no presente estudo. Esse resultado provavelmente está 

relacionado ao fato de que o experimento ocorreu durante a estação seca, período 

em que a precipitação, um dos principais fatores que aceleram a degradação e a 

remoção das amostras na paisagem (Reed et al., 2011; Bennett et al., 2020), esteve 

reduzida. A baixa precipitação pode ter minimizado diferenças esperadas entre os 

habitats, especialmente porque áreas campestres, mais expostas ao clima por não 

terem cobertura de dossel, seriam mais susceptíveis à remoção e degradação das 

amostras fecais na estação chuvosa. Outro fator potencialmente importante é a 

remoção das fezes por besouros coprófagos, que pode ser extremamente rápida. 

Para fezes de cervídeos, estudos indicam que cerca de 33% das amostras podem 

ser removidas nas primeiras seis horas e até 58% em 24 horas (Cerveira, 2016). 

Esse processo tende a ser mais intenso em ambientes florestais, onde a atividade 

desses insetos é maior (Norris & Michalski, 2010). Entretanto, como nosso estudo 

foi conduzido na estação seca, a atividade dos besouros coprófagos também deve 

ter sido reduzida, uma vez que esses organismos apresentam maior atividade em 

condições úmidas e quentes (Cividanes et al., 2016).  Além disso, como destacado 

acima, a baixa diversidade de fauna no fragmento que trabalhamos pode acarretar 

na baixa abundância de besouros coprófagos. 

Assim, esses fatores (baixa precipitação e baixa atividade de coprófagos) 

exerceram pouca influência na degradação e remoção das amostras durante o 

experimento, permitindo que fezes de diferentes idades permanecessem 

fisicamente disponíveis nas duas fitofisionomias, com mínima perda de cíbalos ao 

longo do tempo. Isso demonstra que a disponibilidade física das amostras não foi 

um fator limitante para a detecção pelo cão farejador. Dessa forma, os resultados 

do experimento de degradação reforçam que a maior detecção de fezes frescas 
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está associada principalmente à perda do odor ao longo do tempo, e não à ausência 

física dos cíbalos causada por degradação ou remoção. Essa interpretação é 

fortalecida pelo fato de que o testes de degradação foram conduzidos próximos ao 

experimento principal e nas mesmas datas, garantindo que ambos fossem expostos 

às mesmas condições ambientais. 

Portanto, as implicações desses resultados para futuros estudos que utilizam 

cães farejadores para localizar fezes indicam que, na estação seca, a 

disponibilidade física das amostras tende a ser mais homogênea entre diferentes 

habitats, o que pode aumentar a detectabilidade geral e reduzir potenciais vieses 

associados à fitofisionomia. No entanto, essa condição provavelmente não se 

mantém na estação úmida (Morini et al., 2024), quando a maior precipitação e a 

intensificação da atividade de coprófagos aceleram a remoção e a degradação das 

fezes. Dessa forma, futuras pesquisas devem considerar a influência da 

sazonalidade ao planejar amostragens e interpretar padrões de detecção.
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6. CONCLUSÃO 

Este estudo demonstrou que a fitofisionomia e as variáveis climáticas não 

alteraram o sucesso de detecção do cão farejador, indicando sua capacidade de 

operar de maneira consistente em diferentes contextos estruturais e 

microclimáticos, ainda que ajuste seu deslocamento. Entre os fatores testados, a 

idade da amostra fecal foi o principal determinante do sucesso de detecção do cão, 

evidenciando que a persistência do odor, e não o tipo de habitat ou o clima, é o 

elemento central para o sucesso de encontro. Assim, conclui-se que o sucesso de 

detecção do cão depende sobretudo da disponibilidade do odor das amostras, 

enquanto adaptações no padrão de deslocamento compensam eventuais 

diferenças entre habitats.
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